
Exu 

Lalu

Trabalha nas encruzilhadas da praia sob as ordens de Exu Mirim e é intermediário para Xangô. 

Exu Lalu está ligado principalmente a todas as danças em diversas cerimônias do culto sagrado de Ifá. 

É ele que estaria ligado a Ifa, seria ele o condutor do nosso corpo em todas danças. 

Extremamente importante tanto no Culto Lesse Orixá, quanto no Lesse Ifá, sendo assim ele estaria mais ligado ao homem na condução do seu corpo na louvação dos deuses, do que a qualquer um orixá. 

Exu Lalu: 

Exu dos caminhos de Oxalá. 

Não deve beber cachaça e nem dendê. 

Veste-se de branco. 

Vem, também para outros orixás. 

Não tem muitos filhos, pouco se Manifesta em incorporação. 

Exu Lalu: 

A astúcia e a esperteza desse Guardião Exu Lalu é um dos Exus mensageiros mais conhecidos e reverenciados na Umbanda e Quimbanda. 

Sua presença é marcada pela astúcia e esperteza, características que o tornam um guia inspirador para aqueles que buscam soluções criativas em suas vidas. 

Neste livro, vamos explorar a sabedoria ancestral desse Exu, desvendar os mistérios por trás de sua astúcia e aprender valiosas lições sobre a arte de ser esperto. 

A sabedoria ancestral de

Exu Lalu na Umbanda

Exu Lalu é considerado um espírito ancestral na Umbanda, um ser de sabedoria milenar e experiência acumulada ao longo dos tempos. 

Sua presença é invocada para trazer orientação e soluções criativas para os problemas do dia a dia. 

Através de sua conexão com o mundo espiritual, ele é capaz de acessar conhecimentos antigos e oferecer conselhos valiosos para aqueles que o buscam. 

Desvendando os mistérios

da astúcia de Exu

mensageiro

A astúcia de Exu Lalu é lendária e muitas vezes mal entendida. 

Ele não é um ser malicioso ou enganador, mas sim um ser inteligente e perspicaz. 

Ele possui a habilidade de enxergar além das aparências, identificar oportunidades ocultas e encontrar soluções não convencionais para problemas complexos. 

Sua astúcia reside em sua capacidade de pensar de forma rápida e criativa, adaptando-se às circunstâncias e encontrando caminhos inovadores

A arte de ser esperto: lições inspiradoras de Exu Lalu

Exu Lalu nos ensina que ser esperto não significa enganar ou ludibriar os outros, mas sim ter a capacidade de pensar de maneira ágil e encontrar soluções inovadoras. 

Ele nos inspira a não nos limitarmos ao convencional, a questionar as normas e a olhar além do óbvio. 

Através desse Exu, aprendemos a confiar em nossa intuição e a explorar diferentes perspectivas para encontrar respostas criativas. 

Exu Lalu: um guia para encontrar soluções criativas

O Guardião Lalu é um verdadeiro guia para aqueles que desejam encontrar soluções criativas em suas vidas. 

Sua sabedoria ancestral e sua astúcia são fontes de inspiração para enfrentar desafios e superar obstáculos. 

Ao conectar-se com Exu Lalu, podemos aprender a confiar em nossa própria inteligência e criatividade, desenvolvendo uma mentalidade flexível e aberta para encontrar soluções únicas e inovadoras. 

Esse Exu é um exemplo poderoso de como a astúcia e a esperteza podem ser ferramentas valiosas para alcançar o sucesso e a felicidade. 

Suas lições nos lembram que a criatividade e a perspicácia são habilidades que podemos desenvolver e cultivar em nossas vidas diárias. 

Ao seguir os ensinamentos de Exu Lalu, podemos encontrar soluções criativas para os desafios que enfrentamos e nos tornarmos protagonistas de nossa própria jornada. 

Que a sabedoria ancestral de Exu Lalu continue a nos inspirar e a guiar nossos passos em busca de uma vida plena e realizada. 

Exu Lalu e o Dinheiro Antes da explanação, gostaríamos de realçar que não usamos nossas publicações para denegrir outras formas de veneração, afinal, estaríamos agindo contra um de nossos mais valorosos pilares: A Liberdade! A relação entre Exu e o Dinheiro é um tema controverso dentro da Quimbanda Brasileira, pois possui entendimentos contrários acerca da ação dos espíritos nesse campo. 

Dessa forma, estruturamos esse tópico a fim de que os adeptos possam encontrar fundamentos relevantes e desmistificarem conceitos errôneos e ultrapassados. 

Sabemos que sem dinheiro não há como sobreviver na nossa sociedade. 

Em outras culturas talvez isso seja possível, mas definitivamente não é nossa realidade. 

O dinheiro é a base e o topo de diversos microssistemas que nos cercam e quando não o possuímos tudo se torna difícil. 

A comida, estudo, moradia, higiene, transporte, comunicação, dentre outras necessidades básicas são movidas pelo combustível monetário. 

A relação que explanaremos é até onde o dinheiro pode influenciar a evolução espiritual. 

Ter dinheiro é um erro? 

Viver em boas condições, cursar uma boa escola, se alimentar corretamente, acompanhar a tecnologia e ter poder de compra são formas de enfraquecimento do espírito? 

Em meio ao exposto, onde entra Exu Lalu? 

Talvez a resposta para todas essas questões esteja na forma como enxergamos o dinheiro. 

Em primeiro lugar, se entendermos que o mesmo é um Deus estaremos submissos ao seu poder e ergueremos um altar identificando-o como 

‘Dono da Terra’, a força capaz de nos matar ou promover libertação e júbilo. 

Quando isso ocorre o ser-humano esquece sua evolução e sucumbe aos prazeres ilusórios 

proporcionados pelo dinheiro como se estivesse preso às teias visíveis e invisíveis tecidas por esse poder. 

O desconhecimento dessa ação hipnótica e escravista é largamente usado pelos agentes espirituais do ‘Falso Deus’ como forma de entorpecimento coletivo e individual. 

Milhares de mensagens diretas e subliminares invadem nossos campos energéticos insistentemente a fim de fortalecer os gomos das correntes escravistas o que gera a formação de seres alienados, sem conceitos próprios e conduzidos conforme a melodia silenciosa do Sistema Escravocrata. 

O dinheiro acaba sendo um meio de escravizar e cegar o rebanho. Dentro desse enredo nasce a e a riqueza. 

Ação restritiva do Sistema: Os Escravos e os Libertos

Ao nos tornarmos sabedores do escravismo implícito e explicito na ação do dinheiro temos duas opções: 

Dominarmos os impulsos escravistas e de forma consciente usarmos essa energia em benefício próprio (material e espiritual) ou aceitarmos a pobreza material, exaltarmos a riqueza espiritual e nos sujeitarmos às dificuldades e restrições. 

Nós entendemos que a segunda opção, tão exaltada por certos ocultistas, é apenas uma evasiva para dar um significado à pobreza material e espiritual que os norteia. 

O discurso dessas pessoas alega que viver com o mínimo estimula a ‘Chama Interior’ (motivada pela revolta e ódio) e fortalece a escalada espiritual. 

Usam como exemplo os Aghoris (membros de uma Corrente Tântrica Shivaista) que vivem em estado de renuncia, mas exalam espiritualidade e poder. 

Correlacionam viver com pouco dinheiro à libertação de certas estruturas e alguns ainda nutrem repulsa pelos que alcançam certos patamares financeiros. 

Essas pessoas se sentem superiores por conseguirem sobreviver à pressão imposta pelo Sistema sem serem corrompidas pelas fontes monetárias usando como premissa maior o fato que não possuem necessidades ou desejos que o dinheiro possa adquirir, pois suas riquezas estão apenas nas benesses espirituais. 

Procuram se relacionar apenas com pessoas que comungam da mesma opinião e costumeiramente escarnecem de grupos que exaltam a ascensão financeira e o uso das forças espirituais como forma de alcançar o crescimento mundano. 

Nosso Templo entende que inconscientemente tais pessoas estão estabilizadas à situação que vivem em estado de passividade e aceitação usando como subterfúgio o desapego como forma de esconder o constante estado de dificuldade, pois são vítimas da inércia emanada pela Fonte ao qual se dizem contrárias. 

São adeptos da autoimagem negativa, escondidos atrás de estereótipos cristalizados, cuja trajetória é oculta nos escombros de uma suposta ‘dignidade’. 

Pessoas dessa natureza tem medo de sair de suas 

‘zonas de conforto’ onde podem apontar seus olhos para seus semelhantes visionários e julgá-los dentro de seus padrões morais e éticos. 

São beneficiários das esmolas espirituais, assim como seus antepassados recentes que comungavam o ideal de que a plenitude da jornada evolutiva só é ofertada aos que vivem na pobreza doando sua vida aos preceitos cristitas. 

Alguns vivem em um constante estado de frustação, pois possuem projetos que não prosperam enquanto aguardam uma hipotética melhora para sanar suas angustias, outros não possuem projeto algum e vivem aguardando o despertar da luz interior para conduzir suas mudanças e os mais ‘cegos’ são aqueles que buscam incansavelmente a evolução espiritual atrelados ao servilismo e a conceitos estáticos e errôneos. 

Relacionar-se com tais pessoas é muito difícil, pois toda crítica vira objeto de discussão e guerra. 

Não aceitam que uma pessoa que vive em melhores condições financeiras encontre-se em um grau de evolução superior ao delas e vão procurar todo tipo de

‘fenda’ para ataca-las e diminuí-las. 

Uma pessoa desperta e espiritualizada pode ser bem sucedida, pois seus impulsos modelarão incisivamente o destino alinhando seus desejos ao compromisso espiritual de evolução. 

Não estamos falando de pessoas atreladas ao dinheiro, escravas de suas tendências, consumistas exacerbados e viciados em poder; estamos falando de pessoas que buscam no dinheiro as benesses que o mesmo pode oferecer sempre se questionando 

sobre a necessidade de ter. 

O poder de compra é um punhal de dois gumes, mas nas mãos certas é apenas uma faca simples, cujo movimento não trás reflexos negativos àquele que a porta. 

Todo adepto deve entender que a vida gera necessidades e que nenhum espírito da Quimbanda deseja que a trajetória tenha como referencial a pobreza e miséria. 

A Quimbanda Brasileira é um culto necrosófico aos Mortos que adquiriram, através da Luz Luciférica, um completo desprendimento das amarras escravistas impostas pelo Sistema e esses espíritos, enquanto presos na matéria, 

viveram em estados de pobreza ou riqueza, porém, conhecem todas as dificuldades e necessidades que norteiam o homem. 

A riqueza ou a pobreza não são referenciais para se alcançar a libertação espiritual, entretanto, a forma com que convivemos com esses estados é o que determina nossa evolução. 

A Pobreza e a Miséria: Os 

dois caminhos

Antes de continuarmos, entendemos que é necessário mostrar a diferença entre pobreza e miséria. 

A pobreza é um estado relativo. 

Dentro da sociedade de orientação capitalista o entendimento de pobreza difere-se muito, pois essa classificação está diretamente ligada ao poder de compra. 

Todavia, a pobreza está associada à expectativa, ao ato de gerar para sobreviver. 

Estamos nos restringindo a falar sobre os aspectos materiais e não sentimentais, pois existem inúmeros casos onde as pessoas com baixa renda gozam de tranquilidade sentimental. 

Aliás, esse assunto, sob nossa visão, também não está associado ao ter ou não ter. 

A pessoa que vive com pesadas restrições monetárias, dependente do Estado para sobreviver, ao contrário do que as Igrejas manipuladoras pregam, não evita o supérfluo, ao contrário, não pode tê-lo. 

O poder de compra limitado às necessidades primordiais é o que define a pobreza. 

A miséria é um pouco mais aguda, pois as pessoas que vivem nesse estado não possuem condições básicas para a sobrevivência. 

Assim como os pobres, também dependem do Estado para garantir seus Direitos e são os mais atingidos pelos problemas de administração publica e privada. 

Existem duas qualidades de pessoas que vivem na pobreza e na miséria:

Os conformados com seu estado inerte; Os que lutam para sair desse ciclo escravista. 

A diferen





























































































































